
Ferro Costa rejeita 
' 148.0 _acsaçao 

O candidato do PSB á Câ-
, mara dos Deputados, Pau-
lo Henrique Ferro . Costa, 
manifestou ontem surpreso 
com a acusação que lhe foi 
feita pelo candidato do 
PFL ao Senado, Edisio Go-
mes , de ,Mattos, segundo a 
qual ele •estaria obtende 
vantagens do Senado Fede-
ral para a expedição de 
propaganda , política em 
seu favor. 

"Inicialmente", disse 
Ferro Costa, "deàejo afir-
mar que não conhecia o au-
tor da denúncia, Sr. Edísio 
Gomes de Mattos, nem sa-
bia que era candidato ao 
Senado. Por isto mesmo, 
aconselho-o a cuidar mais 
da sua campanha e deixar 
a minha vida de lado. Não é 
uma boa politica tentar no-
toriedade denegrindo o ca-
ráter 'de homens provada-
mente honrados". 

"A honra é para mim co-
mo a vida — prosseguiu 
São dois bens preciosos, e 
se algum dia tiver que op-
tar entre uma ou outra, não 
tenho dúvida' alguma que 
renunciaria à vida para 
preservara minha honra. 
Por isso, faço política res-
peitando os homens e a ver-
dade dos fatos". 

Para o candidato do PSB 
à Constituinte, "é inacredi-
tável que pessoas que plei-
teiam a: eleição para o Se-
nado' desconheçam o fun- 

deEdísió_ 
cionamento daquela insti-
tuição e o que seja -uinpar-
tido 'político". A frannüia 
postal: esclarece o candi-
dato a deputado, é um r.di-
reito e uma necessidade 
dos partidos. "Ela existe 
para a divulgação dos seus 
programas, das suas idéias 
e dos seus candidatos. Sem 
esse instrumento os parti-
dos não teriam condições 
de chegar até o eleitor, -so-
bretudo os partidos peque-
nos". 

Sem nenhuma desapro-
vação, continua Ferro'Cos-
ta, deve dizer que o PFL, 
partido do -Sr. Edisio Go-
mes de Mattos, enviou 
através da cota da sua lide-
rança no Senado milhões 
de correspondências e vai 
continuar ainda enviando. 
Por que o PSB não pode 
exercer o seu legítimo 'di-
reito?. "Quero também 
afirmar não sou e'nun-
ca fui funcionário do Sena-
do e não tenho, portanto, 
credenciais para expe'dir 
minhas correspondências 
através daquela institui-
ção." 

Ferro Costa esclarece 
que foi a liderança do PSB, 
devidamente autorizada 
pela Mesa do Senado, .num 
procediMento absoluta-
mente legal' e moral, "a 
meu pedido", que enviou a 
minha correspondência pa-
ra os eleitores de Brasília". 


